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SiNTISSIWO NOHB DE JESUS •'pessoa dos bisp09ç suoces-
—  sores dos apostolos.

E van gelh o , (Luc. 2,21) | j jae paginas mudas dos
N ’aquelle  tempo, chegado livroe que nos narram a *i- 

o o itavo  dia em que o Mês- da dos primordios do chris-  
eias dia ser c ircum scidado, t ian ism o aprenderemos a 
puzeram -lhe  o nocnc d e J e -  regra santa  que traça nos

EPIPHANIA gos h ab itantes  das regiões J Depois de úm  retiro  em  
pagas e idolatras. F e l iz e s  N ova Friburgo, no C c lleg io  •*

8U8| nom e que lhe  l inh a  da­
do o A njo  antes de ser con* 
cebido no seio do sua Mãe.

D éram -lh e  o nom s de Jesn s
B em  cham ado é de oleo o 

SS. Nom e de Jesus, d iz  S. 
Bernardo, que a l lu m ia ,  sus  
ten ta  e cura nossas alma9,  
D esenxab ido  ó para  m im

sas relações com a pessoa  
sagrada de nossos pastores.

E* sabido que 09 grandes  
centros da re lig ião  consis-  
tiam  a principio  nà9 c id a ­
des por ende passaram  09 
apostolos ou onde ainda se 
co n serta v a m  os véstigjos  
da prégação do9 seus coe- 

todo manjar sem e s t e c o n  ! V09, ^ ara ^  converg ia  o
dim ento , e ensonso quando  
fa lta  este  sal.

Não acho graça nos livros,  
ee não trazem  o nom e de 
Jesu s, nem nos col oquios  
dos hom ens onde não se 
repete  a miúdo.

Mel para a bocoa, m usica  
aos ouvidos, balsamo ao co

povo todo o seu amor e 
tudo faziam  por augm entar  
o seu prestig io  e a soa v a ­
lia  perante a sociedade pa- 
gã, então  num erosa. E  foi 
nessa união in tim a das o- 
velbas com  seus guias  que  
o catholiciscno conseguiu  
vencer a barbeira im m ensa

ração ó o SS. [Nome de Je* que os idolos punham  á 
su a !  Quando tristes, venha pratica  da sã doutrina,  
do coração aos labios estej  Catholicos ardorosos co 
N om e bem dicto, e logo  se! um desejamos ser. lembre-  
desfazem  as nuvens, e s e 'n ic -n c s  tam bem  qua só cum* 
tor \  puro e sereno o cóo |pr irem os rea lm ente  o nos-
de °os9a alma.

L , acossados pelos rem or  
sos dos hediondos peccudòs,

so dever, quando nosso amor  
ao nosso representante  mais 
elevado  do catholici&mo nos

Sentin do  ainda o sopro l e ­
ve das saudades recordamo-  
nos c o m jn b i lo  das melodias  
do N ata l que nos d e c a n t a - , .
vam o nasc im ento  de n o 8 - 'de, 0
so rei Jesu s  ísolador dos ânim os aba ido9

delles, s i  conduzidos pe*a 
lu z  br ilhante  do evangalho  
puderem segu ir  seguros a 
senda de B e lem  onde hão

dos Jesu ítas ,  o P .e  V ic tor  
retirou-se  para um Efetado 
lc>Dg;nquo onde v iv e  c u u o  
um bom catholico , dedicado  
ao m agistér io , v isto  as l e i t  
actuaes da E greja  não  lhe*

Hoje, a ig re ja ,  revostir  le  fonte unlca da paz tão perm íttjrem  maie o u60 de
do-se de festas pede ás m u ­
sicas gregorianas os accen  
tos finos e delicados dos 
grandes com positores ee- 
c les iast icos  para entoar aos 
povos as bellas palavras  
tomadas do propheta Ma- 
lachias.

Unidos ás orações de t o ­
do o orbe ca th o lico  d ir ig i ­
mos nossos louvores ao Rei  
do universo, tão r ev eren ­
ciado pel^s Magos, cuja m e ­
mória nesta  data s o le m n i - , 
zamos e como e lles  deseja­
mos m anifestar  iodo o nusr
so amor.

N a  noite do N ata l um

alm ejada
Jesu s  é r iqueza in egu a-  

la v e l  que ultrapassa aos so' 
nhos mais dourado9 dos m a i­
ores aventureiros; Jesus é 
a doçura poderosa que rea- 
nim a e conforta  06 q u e ja  
zem  4na maior ind igencía  
de esp ir ito  e no a b a t im em o  
mais funesto.

F e l ize s  serão tam bem  os 
ricos si souberem  procurar  
com  os olhos da fé a ■» gran  
dezas escondidas na gruta  
de B elem . A bi d e s v a n e c i ­
dos pelos encantos,-  hão de 
deixar os valiosos p resen ­
tes que trazem  em  seu c o ­
ração e, recebendo em  tro-

suas ordens,

HOSSÃ CATHEDRAL

s e n tis  o desespero invadir* j levar ao devocam ento, nos 
vee o coração, cham ae por i]ovar ao sacrifício .  
Je«u8,e'rena8cerá a confiam  N a w  p le8ente  0 meic  
ça, e fugirá o tentador. jde C8lentar a o a que não a- 

braçam  com nosco a9 leis  
santas do evan ge lh o  que  
permanooemoo firmes ao ia-  

jdo de nosso extrem oso ar- 
icebispo ó auxiliando*o na 
!construção d& grandiosa ca- 
thedral de São Panlo.

A Cathedral é a igreja  
de nosso pastor, é lá  que  
se assen ta  o seu throno, é 
lá  que principa lm ente  e lle  
exerce  as suas funções. E  
como poderemos nÔ9 dizer,  
nos verdadeiros catholicos  
si não nos im portam os em

anjo fôra annunciar  f aos .
hum ildes pastores a vinda ca a Paz ta°  P e j a d a  e o 
do Messias prom ettido ás °  c o “ íorto  alm ejado, hão 
gerações preteritas. H oje  d« V?AU ar, a lufca da Vlda 
vemos, com emoçao. u m a í na°  Pela es^ i&  aDtl§ \  
estre ila  apparecer no orien ma9 COfn° 09 Mae ° 8' procu-f Sobremaneira abalada e pw- 
te e lá  ir despertar no c o - lrarã3 «ovo  cam inho, 0 ca- fundamente impressionada co*

minho da vida, a ostrada

V A R iA S

A celebre actriz Eva Ldvollièrd
A celebre áctriz Evc Lavallié- 

re, fallecida no dia 10 de julho 
do anno de 1929, a palavra d# 
Deus, luminosa e prefunda, ftot- 
se ouvir repentina e irresistàvei* 
meute em Maio de 1917, servin­
do-se Deus para isto dos labioi 
de um sacerdote, vigário da pa- 
rochia rural de Chanceaux, na 
Touraine. Eva Lavailióre andava 
mettida i,no espiritismo, a esta 
circumstuncia levou o p.arooho a 
dizer-lhe sem rodeios : — «A sa- 
nhora acredita no diabo, já que 
affirma ter-se communicado com 
eÜ9. Sentido, hein 1 Bem po3e 
ser que veuha um dia em que 
terá que estar em contacto com 
elle».

Ditas estas palavras, o sacerdo­
te sahiu.

*/na8  recordações de nos­
sa bi«t>ria que encontrare­
mos o i  mais ricos e le m en ­
tos da poesia e do enthu-  
siasmo. A realidade h is tó ­
rica para o povo chriitão  
contem  mais m ir a v i lh a s  
que todas as fabulas in ­
ventadas pela im ag iu ação  
viva dos adversários donos* 
sos auguscÍ8simos dogm as, dar-lhe uma igreja  digna  

E ’ revendo 09 passos do9 a l io  cargo que uccupa  
primeiros seguidores de j 110 m e^° D^d ?
Christo que encontrarem os I Vam os, unidos ao9 outro9 
os sentim entos mais pro- • m ilhares  de catho licos  das

ração de a lguns sacerdotes, 
reis ou astronom os que t a m ­
bem para elles chegára  a 
hora fe l iz  que lhes traria  
a grande^consolação ha m u i­
to esperada.

F ie is  ás leis naturaes e 
aeguindo escrupulosam ente  
o que a consc iênc ia  lhes  di*| 
tava ,os m agos viram sur-j  
gir  para e lles  uma nora  
era de paz e graça.

L ição  belli8siraa ó esta

da bem avn  m u  ra n ç a

este tiro a queima-roupa, subita­
mente illuminada, a artista dís- 
se á 3ua üel companheira :— S§ 

* -LO* ó diabo existe, Deus existe igual- 
mente. Neste caso, que estou eu 

O Padre Victor Coelho Jazendo  ? Que vida ê a m'\ri%oT* 
d é  A l m e i d a  Pela primeira vez, Deus se r#-

a „ j j. • velava ao seu espirito ie ao sou
Arrependido de sua apostasia  corBçâo_ Mais tapde pò\ e ,
vo lta  ao t ír e m io d a  S .Madre JRobert de Flere :— Fui .̂levada

E grejá  
Dôpois de varios annos de 

apostasia, acaba de v^loar 
ao seio da Egreja, o Padre

fundos e delicados que en  
ch iam  a alma daquelles  po 
vos, tornando-os aubditoi  
fieis e devotados dos seus  
superiores representados na

dem ais c idades, dem os mão 
á grande em p reia  e d ep o ­
sitem os generosam ente  o 
nossa obolo em pról da Ca* 
th e d ia  de S. P aulo .

V ic tor  Coelho de A lm eida,  
R evoltados m uitas v e z e s 5que se í izera protestante  e 

pelos reveze? da fortuna o u 1 em pregando a heresia, per- 
aquilloado9,pelae desgraças ! coriera  d iversos E*tado3 do 
dos tem pos m ui fac i lm en te  Sul, fazendo conferências  e 
vêm -se  senhores e potenta- prégando a Bíblia-  
dos gdesanim arem -se com*

acs braços de Deus ptlo proprio 
demonio (je suts venue lá  Dfcu 
par le diable 1»).

*
*  *

pletam ente  de conquista  
não só dos bens desta terra  
mas até das doçuras propa* 
radas aos justos^ E n g a ­
no fatal que levou  grande  
numero de ricos ao de9es* 
pero e ao abandono das pra* 
ticas relig iosas.

F e l iz e s  delles  si p u d e ­
rem na fecta de hoje com* 
prehender que tam bem  p a ­
ra e lles  m andará o Senhor  
nm a estre ila  com o aos Ma-

REUNIU-SE no inferno a no-
ciedade diabólica, e todoa ofl dia­
bos discutiam qual seria a detíà 
mais digna de we sentar à direi­
ta de Lucife?.

A’ minha direita (disse L*uci* 
fer), se sentará quem tiver feito

0  seu nom e viveu , duram cair mais a'mas u0 jnfer“ o1Apreaentaram-se logo: a iu-
xuria, a avareza, a ira, a pre­
guiça, a sobeiba, a intriga, a viu* 
g >nça, a ingratidão e muitas ou­
tras; porém, eis que surge, alti-

te m uito  tem po, na ordem  
do dia dos arraies protestam  
tee, pr incipalm ente , nas co* 
lum nãs d e ju m  joru a lz inhc
de proaelytism o, que tinha  
o nom e expressivo  do <0 
Ex-Padre>.

Mas o transviadu, f e l i z ­
m ente, não poude resiátir ás 
so ll ic itações  da graça e eis 
que volta, p en iten te ,  ao seio  
dc rebanho catholíoo .de  que  
outrora fôra paster*

va a garbosa—a moda, e diz : 
Quem. nos dias dehoie, §orá lq?iíí 
digna do que eu ? Não sou eu, 
com a uudoz e exhibição vergo­
nhosa das pernas, collo e braedi 
de mulher, que faço Lirem, dül* 
riameuto. milhões de almas para 
o vosso reino ?

—Teu3 razão, disse L^cifer, 
senta-te á miuha direita, eterna­
mente 1



Reuniões
Irmandade de S, Antonio 

Seoção feminina 
Amanhã ás 11 horas 

Secção masculina—.Amanhã» 
17 hora9.

Filhas de Maria 
Amanhã, ás 15 horas.

CiCatkolieo N.S.daCaadelaria

B aptista  da S ilve ira , que  
está em pregando os seus  
m elhores esforços para que  
essas solem nidapes tenham  
grande brilho.

Asyio
M ovim ento Jio  A sy lo  de 

Me idieidade N.S. da Oande*
S?ccào feminina, no dia 7 ás 18 laria durante o moz dô De-
boras. ^  izem biv  de 1929.

, w • a u* * E x  stiam 65 asy l idoB senLiga do Menino Jesus— Amanhã, , % ,, rilflo. . < •  do 8 hom ens e 47 m ulheresé dia da Comuannhão geral na Mis* 
sa das 7 hcias.

EXTERNATO 1>E S; JOSE’
A reunião da r,Guaida de Honra 
será no dia 5,ua hora ao costume-

NOTICIÁRIO

Oont. nuam  os m esm os.
Esm olas recebidas  

D  v e r .  Hurmindo de C a ­
margo 3 rolos i e  avamp; sr. 
Eduardo de Arruda 8 kilos  
de mindos; d. A n n a  Fonseca  
Bicudo 1 arr. de fumo, doces  
e lenços; d. Porphiria de 
Camargo; 1 sacco de arroz  
e í sacco de assacar erys-  

i tal.

A  m atricu la  para esse  
curso fica aberta  de 20 a 25. 
de Janeiro .

O curso primário para 
meninos, qne funcc ionava  
anuexo  ao externato, fica 
supprimido este  anno, de- 
vid ' a escassez  de local.

Ytú, 4  de Jan e iro  de 1930

Em férias
Em casa da seus extremosos 

paes esiá d« férias o clérigo Ma­
nuel D ^ ln o u x  do Seminário 
Maior de S. Paulo;

As festas do Natal
Como 8$° bellas e poé­

ticas mesmo, as festas do 
santo N a t a l !
Nullae se recorda a vinda, 

do Messias Salvador do mun* 
do, que na^ce n^um pre9é- 
piv como um m enino de en*
can^adora b e l e z a ,  e toda a foi enthroraaizado na Fa-  
kum anidade se a legra pelo

Enthromnisação
Com toda a so le m m la -  

de no d i - l . o  do corrente,

apparecimeQto do D í v í d o  
Sol de J u s t iça ,  que veio  
dissipar as trevas do p a g a ­
nism o. e e m in a r a o s  h o ­
m ens o cam inho  do cóo p e ­
la  pratica  das virtude3 chris  
tãs. Por isso o seu n a sc i ­
m ento  é annunciado ao9 
pastores pelos Anjos, que  
repetem  em  vozes ce lestes  
o G loria  a D eus nas a l t u ­
ras e paz na terra aos h o ’ 
Djens de boa vontade», 
um a grande e m ysteriosa  
estre ila  surgindo lá  das 
bandas do Oriente, serve  
de g a ia  aos tres R eis  Ma­
gos, que vão adorar ao N o ­
vo R e i  dos judeus.

D epois  se recorda ^a cir-  
c u m cú ã o  do Menino, que  
recebe o nom e de Jesus,  
que quer dizer Salvador, 
pois esse agora M enino, um  
dia derramará o seu precio  
s issim o sangue para a  sa l- ,  
vação da hnm anidade i n ­
teira .

E todos es^es bellos, e 
decotas  recordações tivem os  
n estes  dias em que foram  
celebradas as novenas  do 
Senhor Menino, na Matriz,

brica de TVcidos S. Pedro  
ã Im agem  do S. Coração de 
J esu s .  Com paraceram  o A- 
postolado da Oração, As  
Operárias e Operários do 
Bvin Conselho e grãnd6  
massa populaa.

F ez  a a l l o c n ç l o  a l lu s iva  
ao acto  o R evm o . P .  Mater* 
ni,s.j. E m  segu id a  o cor te ­
jo  ee encam inhou  até  á F a ­
brica Maria Candida em  
cujo escriptorio  foi E n -  

E í throm nb ada a Im a g em  do 
loraçao de Maria.

t e n s ã o  Camargo
D E

Marcolino Cardoso de Ca 
margo

A bsolutam ente  F am iliar  
Própria para as F am ílias  
que vêm  do in terior  e para 
os filhos destas que e s tu ­
dam em S. P a u lo — P io x im o  
a E sco la  de P harm acia  e ao 
L y c e u  S. Coração de  J esu s  
Optim os quartos — preço&ra 
zoaveis, Cosinha b r a s i le ir a . 
5 m inutos das estações do 
L u z  e Sorocabana, e 10 da 

centro da cidade
Bonds [Camarões)— BO M  R E

TIR O  (via José Paulino) o BOM  
R E T IR O  [tia Tiradentes).
R ua  Tres Rios ,  30—S. PAU LO  

Üiaria — 1o$Ooo

Revmo.P. Chagas
Com o hm de prégar na festa 

de S. Benedicto astá entre nôs o 
Revmo. P, Oscar Chagas a quem 
cumprimentamos-

■MWWaBHBBHBMnn
Revmo.P.Roldan

Em visita a sua Exma. Fa* 
milia, está na cidade o Revmo. 
P, Rephael Roldan,m.d* Ministro 
do Seminário de cCampinas.

   —-
Escola Normal Livre 

annexa ao Collegio N. 
S, do Patrocínio— YTU’

A Direotoria da Eocola

E L I X I R  DE NOGUEIRA
E m p reg ad o  co m  successo  em  to d a s  

as  m o lé s tia s  p ro v e n ie n te s  d a  syph ilis  
e  im p u re z a s  do  s a n g u e :

FERIDAS 
E S P IN H A S  
Ú LC E R A S  
E C ZE M A S  
MANCHAS DA PELLE 
D A R TH R O S  
FLORES B R A N C A S  
R H E U M A T IS M O  
S C R O P H U L A S  

S Y P H IU T IC A S
e fin a lm e n te  em  to d a s  
as  a ffecçõ es  c u ja  o r i-

Marca registrada ®e m  Se*a  a

‘ « A ¥ ã ü S A ”
  M ilhares de  cu rad o s  -

GRANDE DEPliRATIVO DOSANGÜE

Empigens em todo o 
corpo

Por meio destos linhas

e  no Bom  Jesus, na igreju eXfinLeg ^.a epoca  
do-ísa invocação . I vem ^er lequeiidu*. pelies

T an to  a novena ao N a t a l j a j aiQüaQ  ̂ à I rm ã  Directora,  
como a do Bom Jesu s  e s - )d e  ^0 a 24 de

Norm al L iv r e  annexa ao lexp resso -vos  a m inha  gra-  
Collegio  N. S. do P a tr o c i -?tidáo pe'o surprehendente  
nio aviea os interessados resultado que obtive com  
qae as in 3crip;ões para os o os » do preparado E lix ir  

de 2.a epoca de- de N ogueira  do ph^rmaceu

tiveram  m uito  lindas,  
votas e c o n c o i r d s s .

de'!

D e  regresso
Regressou da Europa, onde. 

esteve a passeio e em visita á 
sua Familia o Revmo. Frei Cor- 
ntlio O.CC.md: prof~35or do

a Z4 ae ]aneiro.
O prazo, para m atricu  

la, em qualquer dos annos  
do curso, vae de 
de janeiro , salvo

tico  chm . João da SilvaSil*  
aeira, o qual. depois de ter
usado ha mais de *± annos, 
diversos remedios ex ternos  
e internos sem resultado, 

20  a 25) contra em pigens por todo 
para as] o corpo, resolvi a usar o dito

candidatas que dependam ) preaparado e, sóm ente  com
de 2 .a epoca. Para  estas, o 
prazo é prorogado até tres

V llegioN .S. do Caroo desta c i- ,diaj) óá 0 u l t i m o d ia  de
J / .  KT/\nriAci i r n t a a  ( \ c *  R A q  V i n f i A  f Fdtde. Nossos voto3 de Bôa Vinda

Festa de 15. Benedicto
Com eçaram  h o m e m  as 

devcções  do triduo em pre- 
paraçàó á festa de glorioso  
S. 3 e n e d i c fcò na sua igreja, 
que se ach-i l in d am en te  en- 
feh a d a  apresentando  um  
brllo  aspectoU T  J 1 V  U C  V i w .  1 -

JB» «eu feste iro  o  sr. Joáojp araçâo .

exam e.
A  D irector ia  com m unica  

egua lm  mte que resolveu  
crear mais um a c lasse  no 
curso *le preparatórios para 
03 exam es de adm issão k  
E scola  Norm al, visto  um só 
anno ser, gera lm en te  insuf- 
f iciente para uma boa pre’

■ M á i

FESTA DE S.BESEDICTO S
ZL.evantamento do Mastro 

dia l .o  de Janeiro
no

1

O Mastro ás 18 horas sahirá  do Salão  
P aroch ía l.  A ’s 19 horas na E greja  de S. B e ­
ned ic to  haverá  Bençam  do &S-

Noa diau 3, 4  e 5. ba verá o triduo pre­
paratório constando de recitação  do terço, 
lada in ha  cantada, Bençam  do SS . e o canto  
das trad ic ionacs ja cu la to r ía s  de S. B en ed ic to

N o dia 6, ás 7 horas. Missa rezada com  
C om m unhão geral, havendo  d is tr ib u ição  de 
lem branças  da festa .

A ,s 10 horas Missa cantada a grande o r  
chestra; ao E van gelh o ,p regará  o lau read o  ora* 
dor sacro* R evm o. P . Oscar G hagas

A ’s 17 horas im p on en te  procissão percorre  
raf as ruas de S. Cruz e S* R ita .  A* entrada  
serm ão e B en çaam  do SS.

D u r»n te  o tridao havera* le i lõ es  de pren­
das em  beneficio da festa.
A ’ entrada da procissã pregará o m esm o orador

Pede-se  o maior num ero de anjos e mor' 
dornas para a procissão.

F este iro  o S r  João B ap tie ta  d aS ilve ira

i í  ,
K
i
:
•

i
i
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1 Dr, Virgilio B- de son za  Lima í
tooG ^ U oc * - -  --

Medico pela Facu ldade  do R io  de J a n e iro
E x  in terno voluntário  da M aternidade das

L arange iras
E x  aux il iar  do A m bula tório  da C ruz  V erm eih a

B raz ile ira  uo Rio de Jan e iro
C lin ica  em  gera l-P artos

Con~ultorio © residencia
A lam eda B*rãu do R io  Branco. 3 A

Consulta  das 15 ás IS horas —  YTU
Chamados a qualquer hora  

— -------------------------------------------------
f.*

L1CÇÕES DE P1TURÂ
jj  Latira Corrêa Witter, lec ion a  p intura  a Ba- 
: j lek , NAr.kin, Oleo, B ic o -P en n a  e tc
: | T am bem  acce ita  encom m endas da qualquer

f  trabaiho referente  a sua arte.
— L 7 .R U A  D o  COMMERCIO, 8 3 : . ; - -

6 vidros achei me com ple  
tam ente  curado.

Estou  fazendo aqui u m a ’ 
larga propaganda do seu  
m aravilhoso remedio e m a n ­
do vo9 estdS linhas pc/ a  que  
façais dellas o uso kque vos 
convier.

Subscrevo m e com am.obr. 
e a g d .

José  M a ria  V iahas  
E m pregado M unicipal, Por* 
to Seguro, 2 4  J u lh o  de 1923
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? j a  iraoa f r u B S s u P j!r s a e f t i  i n s t n s m c.« :5 u ie :

t j o a o _m a r t i n i
Architecto construetor

Com diplom a registrado
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ta®M ouvido

““ S a e s o s * ® ’© !

Esta dôr de 
ouvido está me 
pondo m aluco! 
Prom ptol Uma 

doze de.

A F l Á S P I F ã N A

é o unico remedio que pede 
aUiviar-me!

A O  só para a dôr cie ouvidos com o  
tam b em  para a dôr de  dentes e de  

cabeça, as nevralgias, as enxaquecas, as 
cólicas das senhoras, as conseqüências  
das noites em  claro e  dos excessos alco- 
olicos, etc., nada h a  que se com pare á 
C A F IA S P IR IN A . P

Allãvia sragsldasisente as 
dores, levan ta  as for­

ças e não a££eeta o 
coraçã© nesta 

©s rins.

V en ça a

A N E M I A
Por processo s cienti­
fico, absorvendo ele* 
m e n to s  n u tritiv o s , 
ricos em  v itam inas 
que dem ao sangue a 
força e alimento que 
lhe faz falta.
t ■
A Emulsão de Scott é 
o puro oleo de ligado 
de bacalháo, prepa­
rado de forma a ser 
agradavel ao paladar 
e facil de digerir, que 
robustece e fortifica 
o organismo depau­
perado.

Tome
■•rçfèS''

Emulsão 
de Scott

3ia

SSfiS

is

i

; ç i r a £ f f l i i a s a 3 K i e í t s s f f i : n í 7 i i '  e j i a a t s t a s !

CASA AVE3SACH
A Popnlar OASA AVEBACH continua a vender por 
p r e ç c e  condiçõ"! vatajos cirnas os teus moveis em de 
versos estylos, cammas do ferro simples e esraaltados- 
cammas PATENTE legitimas de embuia para ereançe 
Lolteiroe casal, mobilia do vime, 6?tmifadas em couro o 
pa > io couro, chaHéc calçados, roupas feitas, fazendas* 
colchõn de algodão, crina, lã ou de legitimo capim 
membáca, almofadas, travesseiaos, manteaux para se­
nhora, capas para homens, etc.

Colchões rob medieas e fazendas ascolhida. 
Caprichosa confecção—I  )tes de legitimo linho Belga— 

optimas condições 
YTU—Rua do Cornmercio, n. 74—Telp. 12.
SALTO—Rua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8.
S. BOQUE—Rua 15 de Novembro, 14—Telp. 109,

f a a n a s ia B S B ã iS E iU B Ê íis e tn )

• i

i :

Vinho Creosofado
do  p h a rm .-c h lm .

JO ÀO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico  
e  Fortificante
E m p re g a d o  com  g ra n d e  
su ccesk o  n a  l ra q u e z a  
g e ra l.

K E C O N S T IT U IN T E  
D E l.a  ORDEM

Ff

2Tova Agencia
V R JTR O L A S D ISC O S ( 

M A C H 1N A S D E  C O ST U R A I  
E  B O R D A R  1

jFacicilitrcndo os pa.gamen- 
| tos m ensaes, pegado com a 
jCiisa A verbach  na R ua do 
 Com m erctc, 7 4 —  —

TIJ0L05 f i W D f l
João Prado tercn 

em stock cento e 
cincoenta mil t 
jolos e duas mil 
telhas.

Vende iambem qua­
renta mil telhas usadas

p)C rf ce cabeça. ouvidos.
dentes, uteriria, nevralgias. 

resfriad o s., grippe* enxaqàe- 
ca s. etc, , v ..í-*A

GUARA1NA
(COM.rRIMJDOa COM 
B A S E * p A  O Ú A R A N IN A

D O  o u a r a n A )  \

.Cura ou alIíyiA-cvi 
m inutos je é tonk*  
do coração, ao  c o »  
írario dos *imiUfre» 
que são deprcstivo*  
— Vènde;se em e »  
veloppes ou tubo* 

w
LA 0 0  RA TO RI O N U T R O T H O ^ 4 
PICO  D R  RAUL LEITE 6  C. • « ©

LenbadoraN.Senhora da Cándeiaria
D E F O S IT O  D E  LENHA E  CARVAO 

R u a  do P ir a h y  N .17  A — (P erto  do M ercado)T el. 73 
ntrege-se a domicílio —  —  M A N O E L  A L Á R C O N

N ão se descuide

PLANO MUTUENSE
das I

Õ E 8

Autorisado e fiscalisado pelo Governo Fed«ral— Carta Petente 80 —Filial em SJPauio 
R ua  Barão de Itapeteninga, lQ —Sala 615—PhQue4—2204—Matriz Rio delaneiro

a

Art. l.o —Fica creada uma sérÍ6 de sorteios, que se 
denomira «PLANO MUTUENSE».

§ l.o—Esta série distribuirá semanalmente premioa 
em mercadorias do seu commurcio no valor total de VIN- 

*TE CONTOS DE Rs,.(20:000S) uma vez completo o nume­
ro de presta mistas quites, distribui das da seguinte manei­
ra : l.o prêmio caberá mercadorias no valor de 15'-000$000 
(quinze eontos de réis») : ao 2.o prêmio caberá mercadorias 
no vaJ.or de 3:000$000) tree contos de réisje ao 3.0 prê­
mio mercadorias no valor de 2.000$000 (do.o contos de rs.

§ 2.o—Ficará esta série cons ti tu ida de quarenta mil 
associados (40.C30) de qualquer idade,sexo. profissão e na­
cionalidade, em qualquer estado de saúde, que mediante 
proposta assi ;nada req íerem i iscripção na séde òocial.ou 
porinte medio de ageo .es, devidamente a'u to risa dos.

§ 3.0—Cada socio terá direito a uma caderneta,que 
conconerá com dois (2) numero?, podendo UM SO socio 
fazer tantas inscripções, qnantas queira.

Art. 2.o—1 .h s irseão  . os sorteios semanalmente 
nas segundas-feiras pelaLofceria da CapitalFederai.compo9* 
ta de oiteDta mil bilhetes, será o sorteio transferido para o 
dia immediatuem qu ella venha a correr com este numero.

A ii. 3.0—0  socio é obrigado a pagar previamente 
a joia de dois mil réis (2$000j e um mil réis (1$000) se­
manalmente para cada soateio, devendo estes pagamentos 
serem effeetuadoij nas agencias até anteveepera da extrac* 
5 $o e na séde até ás 12 horas da vespera da respectiva 
oxtracção.

Art. 4.o—Si e socio da caderneta premiada não es­
tiver quite, ou si a respectiva caderneta não tiver sido 
vendida, sera o premio correspondente entregue á cader­
neta cujo final seja igual ao do numero premiado e a que 
mais se approximar deste Numero e na proporção do Art. 
l,o § 1 Teste Plano.

Art. ò.o Seja qual for o numero de socios quites se­
rão os sorteios regularmente realisados semanalmente.sen- 
do entretanto o valor dos prêmios respectivos proporcio­
nal a este numero.

Art. 6,o—Os direitos dos prestamútas só poderão >ier 
declarados caducos pelo estabelecimento e em beneficio des 
te depois da falta de pagamento de tres (3) prestações suc- 
eessivaa. Art. l.o Decreto Federal.

Art. 7.0—Reservar-se-áde cada sorteio a importân­
cia de dez porcento (10 ojo) a favor doJFUNDOdeREEM- 
BOLSO,depois de deduzidas as despe/as sociaes relativas 
aos sortolos, não podendo importâncias n*elle deposita* 
das serem em hypothese alguma levantadas para outro fim 
que não seja o do paragrapho uuico deste art. sendo es­
tes levantamentos visados pela autoridade fiseal eompeteute 

PARAGRAPHO UNICO—AS IMPORTÂNCIAS
CITADAS SERÃO DEPOSITADAS NO BANCO DO 
BRASIL, SENDO 0  FONDO DISTRIBUÍDO ENTRE 
OS SOCIOS, QUE NO FIM DE CINCO (5) ANNOS 
NÃO FOREM CONTEMPLADOS NOS SORTEIOS, de­
pois de completa a serie e cujas cadernetas estiverem 
pagas até o fiai do dita prazo,—Agente autorisado ue 
ta cidade— León Averbach ,  Rua Paula Souza 26.

Â F F E C Ç O E  €íj peito c 
P U ,  ! lO N Â R E S

Tome cuidado de tosses»
resfriados, etc., desde os 
p riir.. iros s y m p t o m a s .  
Fortifique todo o  orga­
nismo com este alimento 
concentrado que cura ao 
m esm o tem po que ali­
menta.
A Emulsão de Scott é 
especialmente recommen- 
dada para pessoas propen­
sas á debilidade pulmo­
nar. Tomando-a umas tres 
ou quatro vezes por anno, 
poae lutar-se com toda a 
vantagem contra a tuber­
culose.

T o m e

E c t t u f is ã o  

d e  S e c t t

$ m  j r s  n tm w m
t SMIttfOS .

ItsSI



BOAS FESTAS
1 9 2 9  S i V I i E ! 1 9 3 0

Para as amizades sinceras não ha crise,por isso
q u e m  d e s e j a r  mandar as

BOA? FESTA - e FELICIDADES 

aos amigos e parentes, deve fazer uma visita á

Casa Guimarães
— PRA A PADRE MIGUEL 2— vTU’—

para ver a grande e r i c a  e x p o - í ç à e  de c a r t õ e s  n o v o s  c
modei po*.

■ P E E Q O S  E X C E P C I O N a ES.

e u í h k  E T jg s if iu V ífü ia ^ T Jn h i ra - i ta e iis ^ iS irB a u a ,

Escriptorio Techlnioc

A ESCOLA REM1NGT0H
Escola Pratica de Com- 

mercio
tnantem  curso de D a c ty lo -  
graphi*. C ctítábilidade,cor­
respondência, c a l l ig i  a phia.

c a lcu lo  com inercia l.  
D A C T Y L O G R A P H I A ?  Bs-  
co la  Remingfcon, forma da- 
e ty  1 ograpfoia-cop istas  com* 
petí>nte» em  3 a 4  m ezes  
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao, 
das escalas congenere9 do Rio ej 
de S. Paulo- Diplomas fornecidos 
pela cCasa Pratt» e garantidos 

|ém todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographos-corresponden­

tes.
C ontabilidade, í ) a c t y  lo g ra - 
phia, A u las  noturnas das 6 

&.'< 9 1(2 horas  
Aceitam*se a lum nos de a m ­

bos os sexos. .

LenhadoraN.SeDbora da Cãndeiaria
D E P O S IT O  D E  LENHA E  CARVAO 

R u a  do P ir a h y  N .17  A — (P erto  do Mercado Vital. 73 
ntrego se a domicílio —  -—  M A N O E L  A L A B .C O N

g f i T i Q A L

DE CONTRUCÇAO

C. R U Q drlE R I

?3> rchitecto legalmente reg is trado  na Secre ta ria  daV

Para mais in form ações , di 
rijam -se a séde da Escol*  

a Barão de I ta h y m ,
fcTíTim iVj-- i*-»

73  CS8TAKD0  ESPALH AREI
nte-projectos — Projectosdetalhados-Orçamenfcos completo 

Execução de obras por empreitada e administração s 
H a b ita ç õ e s  de luxo e econômicas—Construcção cora ci­

te mento armado
&
3  Rua 7 de Setembro LA— Telephone 223

POÜ TODA A PARTE t C :

^ s ü e H i r s s u i g f t s g w r  t ü  s m  * Efts â s s s f l S G a a t t t i !

Extingue p
3 3

\ m m \ i

585áB 3m E â3E U 3SB 3&  a s  u a g f S i K  o s t r a s - !

» TJOAO m a r t ini
1 Architecto constructor
B

Com dip lom a registrado
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CONTRA QUALQUER DÔP
UNIMgNTO GAÚCHO

C O C I l R A S
N A S  B O A S  PH APM A C IA S  |  |  V)

CUJ

Crianças fracas oo rachUlea». 
£ magras. anêmicas. pallidás.* 
I  tymphaticas. etc,

T onico In fantil

■ ■

I m j s e f l s s f f lE fS t í tr a íF ta H is m a i iK fa s tr a f t f iE f lS

W *
: i

i^r-M anoe1 Maria Bueno

V i

Aãvnorn  íl0 e v i l ,  com m ercia l ,  i e d ig e  es 
Cilpturas, do venda e ecornpra, dehypothecas*  
de parceria agricola, de em pretadas e  de  
onfcros con tractos  e encarrega , de outros  

n eocios  concerneneg  A a d v o c a c ia

( Sem álcõot, concetu 
Irado e vitaminoso'%

Poderoso reconsth 
fUinte iodado e unico 
no genero • lodo-tani* 
co • glycero • arrheno • 
phospho-caltio-nucleo 
vitaminoso.

Toda criança fttS#» 
ou pallida deve tftrnàf 
alguns vidros, eííicaz 
c de optimo p a la d ij

l a b o r a t o r i o  n u t r o t h e r *
PICO DR RAUL LEITE & C  RIO

Êft9KRÊfiSÊflS5U3Étft3 IflflE B S S iftiayS  ftSSUSÊHS

Prof. J. FERREIRA
—  C irurgião  D e n t is ta  e S tom ato log is ta  — 

C L IN IC A  D I U R N A  E  N O C T U R N A  
W Executam -se trabalhos dentários pelos processos  
B  m ais modernos e aperfeiçoados.

F A C I L I T A M -S E  OS P a GAM ENTO.S  
Serviço rapido— Preços modicos

perações sem dôr '

Rua da Quitanda n‘ 23
sui qnapa R u a  S a n ta  R i ta

F t f í f f m a B f f i s ^ s w ^ t í t s í í R s e í i s  g a s É i f t s m s Ê f H

L

Rua da Santa Peita, 81 C  | Y TU ’

' V » 7 “ 7.« o . . . . . . ' ****** M . M M t . t M M M  J

J>£«SWB8!r. ir

£ ) 0 R  de câbeça  ̂ ouvidos.
dentes, uterina, nevfalgias. 

resfriados^ grippe,. enxaque­
cas. etc,

jmg

í<
•oc

o
Uri

GUARAINA
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A SE 1 D A  G U A R A N 1 N A  

D O  G U A R A N Á )

Cura ou allivia cm 
minutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em ttu  
veloppes ou tubos.

Vinho Creosotado
do phorm.-chlm.

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortiflcante

CALCEHINA
(E?pecifico da dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS 
Ao vosso flhinho, já nasceu o, 

| primeiro dente ? Tem elle bom 
apetite ?.

E’ elle forte e corado ou ra. 
chitico e anêmico ?

\ Dorme bem durante a noite.ou 
chora em demasia? 

j Os eeus intestinos funecionam 
regularmente ?

Dorme com a bocca aberta ? 
Constipa-se com frequencia ?

Assusta-se quando dorme ?
Já lhe deu CALCEHINA. o

m > m  m m i m  m  m m

LABURATORÍO NUTROTHERA- 
PJC O  DR. RAUL LEITE & C  - RIO

fcJUuLicíaUdu./ í'bU í 5U 3

isrova Agencia
V I C T R O L a S  d i s c o s  

M A C H 1N A S  D E  C O S T U R A  
E  B O R D A R  

(F a c ic i l iU n d o  os p agam en ­
tos m ensaes, pegado com  a 
Casa A verbach  na R ua do 

1 Commercto, 74------

•ciT- ■' ■** ‘7 '  J' “" “iWS}'
A CALCEHINA evita a tu- 

remedio que veio provar que bercuiose e infecçõe3 intestinaes, 
os accideutes da primeira d en ti- |e a  appon<íicitet A CALCEHINA 
ção da-: créançaa D3o existem, 7 LxpeUe oa vermes intestinaes e 

3^C om  o uso da GALCEH1NA êa um  me-Q impr0pr j0 ^ sua 
podem os nossos filhos possuir preIifera.,ã0> , .
bellissimos dentes e ae pode ” | ^onde-Fe em todas aspharmacBi SuO C iC  C G I l t O  0
D e n s a r  certas exi^encias que a *«** ^

ELIXIR DE NOGUEIRA do 
Pharmaceuuco e chimico João da

TIJOLOS M E N D fl
João Prado tem

pensar certas exigen 
moderna hygiene impõe á ali­
mentação dss crianças, nas lo­
calidades falhas de recursos 

A CALCEHINA é sempre util, 
em qualquer idade.

E* um poderoso tonico [para oa 
convalescentes.

pilva Silveira, vende-se em tedj 
as Pharmacias, Drogarias e scb̂  
sas da Companhia e Sertõeb db 
Brasil, bem assim nas Repulicao 
S ulf Americanas.

cincoenta mil t i­
jolos e duas m il 
telhas.

Vende tambem qua­
renta mil telhas usadas


